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A importância do Teste Rápido Dignóstico do HIV na Cidade de São Paulo

Introdução:

O relatório \"UNGASS: Resposta Brasileira à Epidemia de Aids 2005-2007\" indica que, entre os anos de 2003 e 2006, 43,7% das cerca de 50 mil pessoas de 15 anos ou mais com HIV chegaram aos serviços de saúde com deficiência imunológica ou quadro clínico de sintomas da Aids. Desse total, 28,70% apresentaram quadro clínico mais grave e morreram no início do tratamento. Foram consideradas com acesso tardio ao tratamento as pessoas que receberam o diagnóstico da infecção pelo HIV com CD4 abaixo de 200 cópias por mm3 de sangue.

Com o objetivo de mudar este cenário, o Ministério da Saúde buscou a ampliação do acesso ao Teste Rápido do HIV (TRD/HIV) como uma das estratégias para o diagnóstico precoce.

Objetivo:

Implantar o TRD/HIV e ampliar o acesso ao diagnóstico no município de São Paulo, buscando o início do tratamento precoce, a melhoria da qualidade de vida das pessoas que vivem com o HIV/Aids e o controle da epidemia.

Estratégia:

A cidade de São Paulo conta com uma Rede Municipal Especializada em DST/Aids (RME/DST/Aids) de 24 serviços do Programa Municipal de DST/Aids (PM DST/Aids), da Secretaria Municipal da Saúde, localizados em todas as regiões da cidade, onde se realiza a sorologia do HIV, sífilis, hepatites B e C.

O TRD/HIV foi paulatinamente implantado em toda a RME/DST/Aids até o início de 2008. Em 2007 o TRD representava 7,43% da testagem sorológica para HIV, em 2008, ele foi responsável por 25,41% da testagem sorológica para HIV na RME DST/Aids. 

Para tanto, todos os 24 serviços que compõem a RME DST/Aids e mais 18 Unidades Básicas de Saúde foram treinados, e continuam em expansão, para a realização do TRD/HIV. Além destes treinamentos, a realização constante de CTA Itinerantes e a mobilização social, por meio de parcerias com a Coordenação Estadual de DST/Aids e outras instituições, na realização de campanhas para divulgação e realização de TRD em espaços de grande concentração de pessoas, que acabou atingindo um público sempre maior que a expectativa.

O “Fique Sabendo” é uma campanha, lançada nos veículos de comunicação de massa em 2003. É uma iniciativa do Ministério da Saúde para a mobilização de incentivo ao teste de Aids e tem como objetivo conscientizar a população sobre a importância da realização do exame.

Indicadores de Resultados:

Observamos que os profissionais de saúde têm se envolvido em um novo campo de trabalho, exemplo disso é a utilização do TRD/HIV em CTA itinerante. É cada vez mais, a possibilidade do serviço estar aonde as pessoas realmente não conseguem acessar o serviço de saúde. Levar a testagem a locais como “Poupatempo”, “Bom Prato” (restaurante popular), proximidades do canteiro de obras do Metrô (trem metropolitano), favelas, campus universitário, onde circulam milhões de pessoas, em uma metrópole como a cidade de São Paulo, tem apresentado resultados extremamente positivos.

A campanha “Fique Sabendo”, realizada entre os dias 16/11 a 15/12/2009 nos dá uma amostra da dimensão desta ação. Nesse período foram realizadas 6.876 sorologias para o HIV, sendo 3.269 (47,5%) testes Elisa e 3.607 (52,5%) TRD/HIV. Do total, 57% das pessoas testadas fizeram sorologia pela 1ª vez na vida, se a intenção era atingir um publico que normalmente não realizam a testagem, podemos dizer que deu resultado. Das pessoas que fizeram TRD, 150 delas apresentaram resultado positivo para o HIV, uma taxa de prevalência de 4,59%. Um resultado positivo para o HIV é sempre uma notícia ruim, porém esta prevalência alta mostra que conseguimos acessar uma população mais vulnerável, considerando que a prevalência do HIV na população brasileira de 15 a 49 anos é estimada pelo Ministério da Saúde em 0,61%.

